
ESPÍRITAS! 
Vivamof sempre uni-

dos pelos laços espiri-
tuais ilo Grande Amôr 
preconizado por N. S. 
Jesus Cristo! 

Na exemplificação dos 
postulados do Espiritis-
mo é que estará a pro-
va da nossa Fé. Ivanie! 
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Levemos aos nossos 

i rmíos planetarios, sem 

distinção de crenças, a 

luz redentora do Espi-

ritismo que é a Religião 

de N. S. Jesus Cris-

to. 
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"Cégo nasci, e cégo estou no mundo, 

Sem vêr o Sol, cujo fulgor nie encanta; 

Sem vêr o Céu risonho, o Mar profundo; 

Sem vêr a ave que gorgeia c canta. 

Em lágrimas, ás vezes eu me inundo, 

Por não vèr minha mãe tão bôa e santa! 

Ah! quanto sofre uin pobre moribundo, 

Cheio de dôr e de tristeza tanta!" 

Chorando, assim falou-me um pobre cégo. 

E eu também muito chorei, não négo: 

Chorei por vê-lo triste e sem conforto-

Passados dias, ao sair da escola, 

Fui ao cégo levar a minha esmola, 

Mas encontrei-o salvo: estava morto! 

ANÍSIO ALMEIDA 

À obra espír i ta 
Encontra o Espiritismo no por Belzebu, por queni os 

preconceito e na má fé que expulsam vossos filhos¥ — 
os mais variados interesses a- Eii porque serão eles mes-
volumam, os seus mais incarni- mos os vosso* juizes —». 
çados inimigos. Nessa faina de E' de falo, interessante este 
entravar o seu desenvolvimento confronto en<re os nossos 
e expansão, esquecem-se os tempos e aqueles em que Je-
mais rudimentares princípios sus desceu à Terra para con-
da coerencia da justiça, para, duzir os homens pela vereda 
cerrados os olhos e os ouvi- da salvação, 
dos ás luzes e ditames da sã Seguindo a orientação do 
razão, se enveredar pelo trilho Mestre, obedecendo mesmo 
da calúnia e da malsinação ás Suas determinações, não se 
c!fm uma consciência ou in- cansam os bons Espíritos, pe-
consciencia imprópria do nos- la ação dos quais se vai ra-
so século. mificando a Terceira Revela-

Como demonstração disto çâo, de nos aconselhar o A-
bastará citar o caso corrente ittòr de Deus e o do próxi-
de se dar todo o apreço aos mo; a renuncia das materiali-
espiríticos dos elementos que dades terrenas, o desprezo por 
militam em certos meios reli- tudo quanto possa servir de 

giosos, atribuindo-os a mira- alimento á vaidade, ao orgu- m a n i d a d e i estímulando-a a se 

I n ô r j e i do m u n d o 
Na obra gigantescado Uni-

verso tudo transpira amôr. 
Vede; descei primeiro ás mi-
núsculas coísãs: observai os 
átomos. Eles te ajuntam em 
grupos, se retinem cm famí-
lias, atraídos, pôde se dizer, 
por um fórte laço de afei-
ção. 

Alcemos agóra em pensa-
mento as infinitas regiões si-
derais. Èm suas órbitas gigan-
tescas, inconcebíveis para a 
razão humana tão obscureci-
da quão limitada, giram os 
mundos do éter, sempre na 
mesma harmonia, sempre o-
bedecendo ás mesmas leis e-
ctrnas e imutáveis, sempre 
atraidos para um centro que 
lhes merece simpatia. A lua 
torna-se para a terra, a terra 
para o sói, o sói para um ou-
tro sói maior que ele, e as-
sim numa razão crescente até 
onde nada mais nos mostram 
os mais poderosos telescópi-
os, mas que o raciocínio diz 
não ter fim... 

li' pur isso que o genial cre-
ador do «Espírito Consola-
dor» assevtrou: "a inesma for-
ça que quando une átomos, 
chama se coesão; quando une 
astros, chama-se atração; e 
quando une almas, amôr!» 

M;<s, quando todas as cou-
sas obedecem á finalidade pa-
ri qoe foram creadas, só tu, 
oh! homem!,olvida o teu de 
ver, esquece o alvo para que 
foste creado! 

Só tu ! tu que orgulhosa-
mente te intitulas o Rei da 
Creação, tu que te ufanas de 
tua inteligência e dos mis-
térios de tua alma, só tu não 
sabes amar! 

V E R A - L U C I A 

e pacíficos, que sejamos bons das freiras. Estas estavam do la-
e virtuosos, que combatamos do opôsto a ele, perto duma 
os nossos erros e vícios, que, portinha que dá para o local 
numa palavra, entronizemos de serviço onde está uma ca-
Jesus no nosso peito entremos Jei^a de termo-sifao. A porti-

em comunhão direta com o nha estava, havia tempo, fecha-
da com uma barra de ferro co-
locada entre os dois batentes; 
mas as tres sombras abriram-na 
sem dificuldade e desaparece-

Pai. 
Os bons Espíritos operam 

assim; e, entretanto, sendo eles 
os fundadores e o sutenlácu-
lo do moderno espiritualismo, ram 
acusam-se os espiritistas deen- "A estranha aparição repetiu-
trarem em relação com Satanás, se e o prof. pode notar que as 
dando a este, não o valor de tres freiras Ine apareciam sem-
utn Espírito maléfico disposto pre do mesmo módo, isto é, 
a contrariar a obra de Deus, em hábito dominicano, rosto c 
mas, sim, o de Espírito bené- mãos visíveis, mesmo á luz ar-
fico, visto que a coadjuva. En- tificial, palidíssimas c quasi fos-
quanto Satanás assim proce- forçsceiites, duma curiosa lumi-
der, parece que nada teremos nosidade. A fisionomia é que 
a recear dele, antes haveremos era pouco determinada e um 
de bendizer o seu trabalho, tanto nebulosa, 
visto estar em plena concor- "Tais aparições foram vistas, 
dancia com o plano divino. não só por Gavagnin, como 

Perante tal incoerencia, quan- também, por sua esposa e sua 
do se acusam os espiritistas filha. O prof. Gavagnin, disse 
de estarem etn relação com as haver tintado falar com as a-
pottmeias infernais, só nos pariçóes; mas, quando abriu a 
resla, pois, como acima já fri- r>òca para por em prática a sua 
samos, responder com as pró- idéa, as freiras fizeram-lhe sinal 
prias palavras do Sacrificado: que se calasse, pondo os dedos 

'Se Satan esfd dividido sobre os lábios. 
contra si mcsiito, como sub' "Depois, tentou outro meio de 
sislirá o seu reinocomunicação para controlar 

Que responda a conscien- as aspirações: a escrita, deixan-
cia ou a inconsciência dos acu- do, por varias vezes, bilhetes 

sadores. 

A. D. Praias 

sobre a mesa de trabalho, pe-
dindo que cumprissem os seus 
desejos. Começou aqui a sur-
presa. 

" O prof. Gavagnin ocupa-se 
de escudos de filosofia orienta-
lista e, ás vezes, tem que tra-
duzir o persa e o sSnscrito. Pois 
bem; sucedeu ficar-lhe o traba-

E' da Revista Internado- )|10 incompleto, afimde se ir 
nal do Espiritismo que ex- deitar, e encontrou-o, no dia 
traímos o que segue: seguinte, misteriosamente, aca-

"Póra da < Porta de S . Gío- fcado. a tradução estava escrita 
vani», sobre uma grande es- a lapíj, sem espaço entre as pa-
planada que se ergue em redor 

OS FANTASMAS 
DO PROF. LU1GI 
GAVAGNIN 

vino. Deus e Jesus 

Entidades que eles jamais se 
esquecem de nos recordar a 

_ . _ , . todos os momentos, no intui-
Os bons Espíritos nao se ( 0 d e g r a v a . | 3 S b c m n o s n o s . 

q t i r n m « ia M/\r* nA#\nf>alhiit nf» 

sos corações. E 
me, é em nome de Deus e 
de Jesus, que eles nos falam, 
nos doutrinam e aconselham; 
é em Seu nome que nos con 

dos muros do terreno em que 
se acha a Basílica lateravense, 
está situada, ha muitos anos, a 
Vila Elika, do nome da Prin-

_ cesa Drago, cujo esposo. Prin-
seu propietário, 

são duas 

Coni. na ta. página 

culosas manifestações divinas, lho, ao egoismo, á avareza, " ^ ' ã s" pi sad as do' M esl re Di- C'PC Afonsso, 
ao mesmo tempo que se de- que possa satisfazer a luxúria -
preciam e atribuem a Satanás, e a intemperança, e servir de 
esses m e s m o s fenómenos, condimento a todos os defeí-
quando obtidos por intermé- tos, vicios e ruins paixões, 
dio dos adétos do Espíritis-

s mo. cansam de nos aconselhar as-
Entre este fáto e o da acu- sim; os bons Espíiitos não se 

sação feita a Jesus pelos fari- fatigam quando, nas suas ma-
seus, quando, na Sua jornada nifestações, insiste por que 
por Israel, dera fala a um sejamos caritativos, condescen-

« f « do demónio, tes e bons quando nos afir- a que^séTamos humildes 
tia um paralelismo tão flagran- mam que fóra da caridade 
te, que se nos torna fácil a não ha salvação, quando 
resposta, firmando-nos na do nos insuflam a fé e a esperan-
Divino Mestre: ça, quando nos aconselham a 

'Se expulso os demónios que perdoemos sem restrições 
todas as ofensas e injurias re-

I A M D A n a «t cebidas, quando, enfim nos 
l A n P A Ü A S desviam de tudo quanto pos-

De 5 a 50 Watts—120 Volts sa conduzirmos á prálica de 
uma ação má. 

- 2 2 0 Volts Os bons Espíritos que se 
Rs. 2$500 manifestam, aluam assim, tra-

u a balhando infatigavelmente no 
Agência F O R D sentido de melhorarem a hu-

Na Alemanha 

Segundo o Sr. W . Uhlmann, 

I 
Sabão 2. M 

Rs. 1S800 

De 15 a 60 Watts-

Lava tudo—Nâo eontém Im-
purezas—Não estraga 

os tecidos 
1 k. $700 13 kA. fOSOOti 

Pedidos ao fabricante 

M . M E L L O 

Rua 0. Freire, 335-Fone, 263 

FRANCA 

mandou fazer no local um que é um dos mais ativos pro-
magnífico jardim. Sucessivamen- pagandistas da nossa causa na 
te, a Princesa Drago vendeu a Alemanha, a campanha anti-es-
Vila á Baronesa D'Avanzo e pirita movida pelo clero decli-
e esta á marquesa Fumasoni Bi- nou consideravelmente naquele 

em seu no- on4'- Salvo breves permanen- pai/.. E ele cita, em artigo pu-
cias do prof. Luigi Gavagnin, blicado no "Zeitscrift íur See-
a casa é apenas habitada por lcnleben", o testemunho do prof. 
criados, uma velhinha e um Spess, autor do livro " O ocul-
grande cão. tísmo e o milagre" e o Dr. 

"Numa noite de Dezembro Malfatti, que realizou diversas 
último o prof. Gavagnin ou- conferencias sobre ocultismo nos 
viu rumores duma porta que 
se abria, fechando-se, depois, 
violentamente. O prof. saltou 
do leito, pegou num candeeiro, 
saiu do quarto e viu, então, 
distintamente, abrir-se uma por-
ta e aparecerem tres figuras hu-
manas, vestidas de freira, as quais 
atravessaram o vestíbulo e en-
traram no salão do andar tér-
reo. Passada a primeira impres-
são de susto c de surpresa, ele 
desceu e deu volta á sala, atraz 

meios católicos de Innsbruck. 

PREÇO POR PREÇO 
E' O M E L H O R 



A NOVA ERA 

©J FARMÁCIA MODELO 
j o modelo das 

I F A R M Á C I A S 

Vendas pelos preços mínimos possíveis — Atende a 
qualquer hora da noite 

A sua manipulação é esmerada e os sais aplicados 

são exclusivamente estrangeiros e legítimos 

Em s e u ótimo estóque V. S. encontrará tudo que desejar no ramo 

Façam as suas compras, e verão a realidade 

Muito breve, uma grande surpresa 

PRAÇA N. S. CONCEIÇÃO . FRANCA 

I S 

E D I T A L 
O Doutor João Francisco 

Cuba dos Santos, Juiz de Di-
reito desta comarca de Fran-
ca, Estado de São Paulo, na 
forma da lei, etc. 

Faz saber aos que o pre-
sente edital virem ou dele 

0 Exercício 

" " sol 

A' Câmara Federal apresen-
tou o dr. A. C . Pacheco e Sil-
va um projeto de lei, apon-
tando as medidas a adotar pa-

noticia tiverem ô interessar 3 repressão do exercício 
possam que, por este Juizo j|ega| d a m edicina. 
e cartono do lo._ Oficio, nos p o u c o g e n t i | p a r a c o m o s 

autos da divisão da Fa- s e u s colegas estrangeiros, não 
zenda Paiol , procedida a esqueceu lambem de atacar o 
requerimento de Sebastiao Espiritismo e o que ele im-
José da Costa e outros, fo- plica, 
ram arrecadados e postos Disse entre outras coisas: 
sob a guarda e_ administra- "E finalmente ha a conside-
ção do Doutor Curador Ge- rar a imensa caudal dos espí-

E S P I R I T U A L I D A D E 
Quem da vida os contornos bus-

ca, no círculo o Espírito acha. 

V I U 

Nas etapas íngremes que a 
existencia nos proporciona, 
sofrendo aqui uma dôr, aco-
lá um desengano, mais adi-
ante uma desilusão; peram-
bulando de um a outro la-
do sujeitos a tantas idéas, 
escravos de tantas necessi-
dades, talvez escape á nossa 
observação a ação maravi-
lhosa da vida. Mas quando, 
tios momentos serenos e em 
estado de tranquilidade es-
tendemos nossa vista em con-
junto eom 09 demais senti-
dos a tudo o que nos cerca, 
a ação maravilhosa da vida 
nítida e empolgante se nos 
mostra. 

Um sói que desponta, uma 
nuvem que se forma, um 
mar-que Be agita, uma flôr 
que se desabrocha, uma se-
mente que germina, uma ca-
choeira que burbulha, um 
pássaro que cauta, um ho-
mem que pensa, é sempre a 
ação da vida que se mani-
festa. 

E quando o nosso pensa-
mento penetra ein tantas e 
tão extraordinárias particu-
laridades recônditas da na-
tureza, quantas maravilhas 
não encontra!!! 

0 alimento que, pela ação 
mecânica do nosso organis-
mo, se transforma em sangue 
e linfas; e seguindo um ríti-
ino de transformação so con-
substancia em matéria cere-
bral, em ossos, musculos, 
nervos, o opidénne; quando, 
do éter o dos gazes, pensa-
mos na sua transformação em 
troncos, galhos, folhas, e fru-
tos de uma arvore; quando, 
segundo as leis da própria 
mecânica na ordem das es-
pecies, verificamos » consis-
tência diferenciai e fibróide 
entre uinn e outra plan-
ta, entre uma e outra ospe-
cie de folhas, entre uma e 
outra fôrma ou sabor de fru-
tas que se constituíram den-
tro do mesmo elemento atmos-
férico; quando dentro de um 
mesmo ambiente, em conjun-
to tio mesmo canteiro, vice-
jam flórea de fôrmas, eôres 
e aromas tão variados e tão 
diversos, que admiração pro-
funda não deveremos sentir 
para eS3a vida que como es-
sencia para nós desconheci-
da. se manifesta imprimindo 
ás cousas fenómmos Ião di-
versos e caruteristicas tão 
dissemelhantes I... 

Entrelaçam-se nesses fenó-
meno" as manifestações de 
um poder oculto, de uma for-

ça desconhecida, de uma es-
sencia que a mente busca, 
que a nossa inteligência quer 
separar, diferenciar, auscul-
tar... E a nossa mente que, 
nos casos gerais, tem da ser 
influenciada pelos sentidos 
exteriores, não podendo em-
brenhar-se nos meandros 
dessas manifestações trans-
cendentes, divaga então en-
tre fantasias e creaçSes in-
dividuais, lançando hipóteses, 
e emitindo exepções. 

Estabelece-se assim um con-
junto de teorias, de opiniões, 
das quais resalta a bôa coor-
denancia de algumas, a ló-
gica de outras, desfalecendo 
outras tantas por insubstan-
cias desses atributos. 

E a vida, ruidosa ou cal-
ma, serena ou tempestuosa, 
continua a gracejar em torno 
das nossas consideradas ge-
niais eoncepções, balouçando 
a mente dos homens como 
um mar agitado e tempestuo-
so, sobre cujas ondas gravi-
tasse minusctilo batel. 

Do infinito incognoscível, 
soergue-se sempre um ponto 
obscuro para a mente huma-
na, embora sua sagacidade 
cogite ter desvendado o 
mais profundo mistério. 

A incógnita sempre inso-
lúvel do princípio que se une 
ao fitn, como os extremos de 
um círculo que sempre se 
locam, leva a mente humana 
no vórtice da sua fôrma em 
contínuo movimento, produ-
zindo a confusão, desmem-
brando hipotesis, amputundo 
criticas, solapando ardis, fa-
zendo ruir castelos de meta-
física, diluindo preconceitos, 
rompendo entraves, desgas-
tando afirmações teóricas ou 
arrancando acrisoladas con-
venções. 

Desfarte as opiniões se 
contradizem, os pareceres se 
contrastam, as razões se con-
fundem, as dialéticas se tor-
nam insípidas e u confusão 
se estabelece. 

Mas a mente não descansa. 

ral da Comarca, os quinhões r i l a s c u j a atividade no domí-
pertencentes aos condomi- n i o d o curandeirismo exercido 
nos Joaquim Rodrigues de á s escancaras, é inconcebível 
Miranda, José Miranda, Mes- n u m p a í s C O tno o nosso.... Só 
sms Antonio de Andrade e e n l S a o p a u| 0 l n e u Estado, se 
Antonio Augusto de Andra- registraram no penúltimo tri-
de e constantes de cinco m e s t r e d e 1 Q 3 4 o j t e n | a c u n l a 

glebas de terras de diversas s o c j edades espíritas, que man-
categorias, situadas na alu- l ê l n exclusiva á custa de meios 
dida fazenda 'Paio l , deste ilícitos,explorando a credulida-
distnto, município da cornar- (|e pública.. (Dando de graça as 
ca de Franca, e, como cons- reCeitas como os medicamen-
ta a este Juízo acharem-se j o s j ) 

ditos condomínos ausentes, 
em lugar incerto e não sa-
bido, ficam os mesmos con-
vocados pura, dentru do p: a-

O grande mestre que é 
Afrânio Peixoto, ao prefaciar 
o excelente livro de Leonidio 
Ribeiro e Murilo de Campos 

zo de noventa dias, que se- s o b r e " o Espiritismo 110 Bra-
rao contados da primeira sil", .escreveu eslas linhas ma-

publicaçao deste 110 'D iano g i s t r . , i 3 : ' D e n l i n h a observa-

Oficial do Estado, coinpa- ç ã o ( o n d e observou?) conclui 
recer e requerer o que for q u e o s c t , n| r o s espiritas do 
a bem dos seus interesses 
e, uma vez findo aquele pra-
zo, por serem os referidos 
bens de conservação dificil e 
dispendiosa, serão os mesmo* belas 
bens, de acordo Com o Bit, 
909 do Codigo do Processo 
Civil e Cmneruai do Estado, 
arrendados ou vendidos em 
hasta pública. cotn obser-
vância das formalidades le-

Rio de Janeiro eram laborató 
rios de histeria coletiva em que, 
se deleitam crédulos e crentes 
com a suposta evidencia de 

sessões, podem ir ao 
crime, ao baixo espiritismo po-
pular. Ao crime e ao hospício 
outras vezes. Também tenho 
experiencia de alienista". 

"De egual módo se mani-
festaram trinta e quatro médi-

gais. Para constar mandou c o s l l a s u a m a i o r i a a|[ e l l j i l a s 

expedir este que sera publi- r e 5pondendo a um inquérito 

cado no "Diár io Oficial" e promovido pelo dr. Leonidio 

afixado no logai- do costu- Ribeiro", 

me. Dado e passado nesta » N à o ' s c a i egUe, senhores 

cidade de Franca, aos seis ^pu l ados , a queitão do es-

da ( Março de mil novecentos pjriiismo-religião, cuja prática 

seria garantida pelo artigo 113 

11 5 da Constituição Brasilei-

e trinta e cinco. 

Eu. Gaudêncio Lopes Jú-
nior, escrivão, que o subs-
crevi. 

O Juiz de Direito da Co-

ra que diz: 
"E' inviolável a liberdade de 

consciência e de crença, e ga-
rantido o livre exercício dos 
cultos religiosos... Ninguém 
ousaria contestar conhecendo 
o assunto que as sociedades 
espiritas têm por principal ob-
jetivo a cura das doenças"... 

Quanfo aos tres primeiros 

Cout. na 2a. página 

Casa tto primeira ordem 
Ótimas acomodações pa-
ra as «atinas* famílias e 
snrs. viajantes -:- -:- -:-

SOS A ZELOSA GERENCIA DE 

JOÃO MARTINS DO VALE 

ACEITAM-SE 
PENSIONISTAS 

ASSEIO 
RIGOKOSO 

Rua Saldanha Marinho, 373 

F R A N C A 

(a) .João Francisco Cuba 

dos Santos. 

Centro Espirita 
União e Caridade 

REALENGO 

Em Assembléa Gera! Or- períodos acima, a resposta que 

dinária realisada a 13 do cor- nos cumpre dar ao dr. Pache-
rente, foi eleita e seguinte Di- co, é a mesma que nestas co-

retoria que regerá os destinos lunas já demos ao dr. Boni-
deste Centro durante o cor- facio. Propomos ao dr. Pache-

rente ano: co e ao seu grande mestredr. 

Presidente, Marcilio Vaz Afrânio Peixoto, aos trinta e 
Torres; Vice idem, Jací Pires quatro médicos citados e ao 

da Silva; lá . Secretário, Arnau- dr. Leonidio e Murilo a que 
ri Augusto Pais Leme (reelei- aceitem o desafio qtielhes lari-
to); 2°. idem, Ascendino Pe- çamos tomarem a seu cargo o 

reira; R Tesoureiro, Altamiro tratamento de uma ala de en-
Ferreira de Almeida (reeleito); fermos de qualquer uma das 
2o. idem, D. Jurací Vaz Tor- enfermarias da Santa Gasa e 

res (reeleita); Encarregado de nós tomaremos outra para tra-
Assistencia, Mario Caetano da tar pelo Espiritismo, e uma 
Silva (reeleito); Bibliotecária, comissão neutra fiscalizará os 

Snrta. Adelaide Borges daSil- resultados durante uin mez: 

va (reeleita); 1». Procurador, vamos ver quem curará mais 
Leopoldino da Silveira Carun- doentes, 
cho (reeleito); 2°. idem, Ed- Aceita? 
gard de Almeida Nepomuceno; Com referencia a Espiri-

C O N S E L H O tismo-religião, o dr. Pacheco 
Leoncio Carlos de Sousa e Silva parece ignorar o que 

Moita; Henrique De Oliveira, o termo religião significa, su-
CAIXA DE ASSISTÊNCIA: pondo que religião éum áto de 
Diretor, João Batista da Sil- culto que se pratica ostensi-

va; Secretário Nazaré Braga vamenle numa igreja. Para tiós 

Peixoto; significa muito mais. 

Religião significa religar a 
creatura ao Creador, Ora, pa-
ra uma creacura ficar ligada a 
Deus é preciso que se torne 
digna disso, tal como o ensi-
nou Jesus; que faça o mesmo 
que Jesus fez, afim de 
se tornar um n'Ele como Ele 
é um no Pai. Não é rezando 
uns tantos padrenoiçps, ave-
ntarias ou salverainhas, ou 
cantando hinos n. 3, 8,17, 32 
e 64, que é o mesmo como 
tocar uma máquina de costu-
ra, drrrrrrrr, que a creatura.se 
liga a Deus e sim fazendo 
aquilo que Jesus preceituou no 
seu Evangelho: "ide, curai os 
enfermos, limpai os leprosos, 
ressuscitai os mortos, dai de 
graça o que de graça rece-
beis: pregai o Evangelho a to-
das as gentes." 

"E estes signais seguirão 
aos que crerem em mim: im-
porão as mãos e sararão os 
enfermos". 

"Amai-vos uns aos outro". 
Amai os vossos inimigos". 

Fazendo tudo isto é uni áto 
de religião. Jesus e os após-
tolos e seus sucessores não 
possuíam um pergaminho mas 
curaram de fáto. Assim lam-
bem os espíritas procuram 
cumprir os preceitos de Cris-
to, curando e fazendo-o de 
graça. 

Se o dr. Pacheco e Silva tem 
ciúmes dos que assim proce-
dem, não faltam doentes que 
estão a espera que uma alma 
caridosa os socôtra, mesmo 
lá no seu opulento Estado; me-
ta-se 110 mato e procure àiT 
choupanas infétas e verá quan-
to bem poderá fazer. Legislar 
para as capitais não produz 
efeito, puis que q jem quer 
uma receita espírita vai busca-
la tia casa do médium ou 11a 
sua repartição e vai tratar-se; 
devia obrigar-se os médicos 
a percorrer a roça em todas 
as direções e tratar; ou fazer-
se como na China: o médico 
nada recebe sinão quando os 
seus clientes estão sãos. 

Quantos doentes não têm 
sido curados pelo barbeiro de 
Botafogo depois de dados co-
mo incuráveis pelas sumida-
des médicas! 

E qual o juiz mesmo que 
o Cód igo Inquisitorial se tor-
nasse lei era capaz de con-
denar o Inácio Bitencourt e 
outros milhares de médiuns 
que pelo Brasil afóra receitam, 
se o Supremo Tribunal Fede-
ral o absolveu na memorável 
decisão, como sendo o seu 
ato de caridade que a ninguém 
se deve negar? 

O dr. Pacheco e Silva está 
defendendo o mercantilismo 
médico; que venda o que 
aprendeu e o que quizer, mas 
deixe-nos em paz. 

E como creio que até hoje 
ignora o que seja uma sessão 
espírita, convido-o com toda 
sinceridade a que venha assis-
tir uma sessão e veja o que 
lá se faz; talvez mude de opi-
nião conversando com algum 
colega seu do Além. 

Fred. Figner 

O álcool faz mais estragos ! 
•]UÒ os tr6s flageles liistóri- j 
cos:a Pêsto, :t Foin« e a Guerra, j 

Mais que a Fome c a Pésto, 
ele dizima; mais que. a Guer- 1 
ra, ele mata e deelionrà -:- - : - j j 



A NOVA ERA 

LIVRARIA D I HOVfl ERA" 
Obras da Federação Espirita Brasileira e outras, á ven-

da em benefício da Casa de Saúde Allan Kardec" 

ALLAN KARDEC 
O Evangelho Segundo o Espiritismo ene. 

O Livro dos Médiuns erte. 
O Livro dos Espíritos ene. 

O Céu e o Inferno ene. 
A Gênesis ene. 
Obras Póstumas ene. 
O que é o Espiritismo broch. 3$ ene. 

O Principiante Espírita broch. 2$ ene. 

DR. BEZERRA DE MENEZES 

A Loucura Sob Novo Prisma broch. 3$ 

AMALIA D O M I N G O S SOLER 

Fragmentos das Memórias do 

Padre Germano broch. 5$ ene. 7$ ed. esp. 

PAUL BOD1ER 

A Granja do Silêncio broch. 4$ ene. 

ANTONIO LIMA 
A Caminho do Abismo 
Senda de Espinhos 
A Estrada de Damasco 

ANTOINETTE BOURD1N 

Cruzada 
Redentora 

vol. 
vol. 

broch. 
enead. 

7$ 
75 
7$ 
7S 
7$ 
7S 
5S 
4S 

8$ 

6$ 

4$ 
6$ 

Memórias da Loucura broch. 4$ ene. 6$ 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 
Marietta broch. 5$ ene. 7$ 

LÉON DENIS 
8$ Joana d'Arc Médium broch. 6$ ene. 8$ 

O Problema do Sêr, do Des.tino 
e da Dôr broch. 6$ ene. 8$ 

Depois da Morte broch. 5S ene. 7$ 

No Invisível broch. 6$ ene. 8$ 

O Porque da Vida broch. 4S ene. 6$ 
O Além e a Sobrevivência do Sêr broch. 2$ ene. 4$ 
O Orande Enigma broch. 4$ ene. es 
Cristianismo e Espiritismo broch. 5S ene. 7$ 

A. LETERRE 
Jesus e sua Doutrina broch. 10$ ene. 14$ 

ERNESTO B O Z Z A N O 
Xenoglossia (Mediun. Poliglota) broch. 5S ene. 7$ 
Enigmas da Psicometria broch. 5$ ene. 7$ 

A Crise da Morte broch. 5$ ene. 7$ 

Pensamento e Vontade broch. 4$ ene. 6$ 

ESTELLITA JÚNIOR 
As Minas do Sincorá broch. 6$ 

MANOEL ARÃO 
O Claustro (romance) ene. 6$ 

CARLOS IMBASSAHY 
Os Menezes (romance) broch. 4$ ene. 6$ 

V ICTOR H U G O 
Na Sombra e na Luz (romance) broch. 6$ ene. 8$ 
Do Calvário ao Infinito ( „ ) broch. SS ene. 10$ 

M É D I U M AQU INO 
A Barqueira do Júcar (romance) broch. 5$ ene. 7$ 

MIGUEL VIVES 
Guia Prático do Espírita broch. 2$ ene. -1$ 

NOGUE IRA DE FARIA 
O Trabalho dos Mortos broch. 6$ ene. 8$ 

ANGEL A G U A R O D 

Orandes e Pequenos Problemas broch. 5$ ene. 7$ 

DR. A. L O B O VILLELA 
Palingénese (obra importantíssima) broch. 3$ 

C O M U N I C A Ç Õ E S 
Convite á Felicidade broch. 3$ 

DR. PAUL GIBIER 

Análise das Cousas broch. 4$ ene. 6$ 

GUERRA JUNQUEIRO 
Rimas de Além Túmulo broch. 5$ ene. 7$ 

Funerais da Santa Sé broch. 5$ ene. 7$ 

FRANC ISCO C A N D I D O XAVIER 
Parnaso de Além Túmulo ene. 6$ 

CELESTINA ARRUDA LANZA 

O Espírito das Trevas (romance) broch. 6$ ene. 8$ 

ELIAS SAUVAGE 

Miretta (romance) broch. 4$ ene. õ$ 

Conde J. W . ROCHESTER 

A Vingança do Judeu broch. 6$ ene. 8$ 

NOSSAS E D I Ç Õ E S 

PROF. TEÓFILO R. PEREIRA 

Jesus—Corpo Flúidico" broch. 3$ 

Catecismo Espírita broch. cada 1$ cento 50$ 

Preces e Explanações broch. cada IS cento 45S 

Encarregaino-nos dc eneomendnr todo e qualquer livro espí-
rita nao constante desta lista — Oa pedidos deverão vir s-
companludos da importância em cheque, vale postal ou regis-
trado c; valor e mais o porte, ($500 p/ volume) endereçados á 

Livraria d"A Nova Era" - Cx. 65 - Tranca 

EXPEDIENTE 
PUBLICAÇÃO semana l 

Assinatura por 12 meses 12$ 
„ « ,. n 

secção l i v r e 
Preço por linha $300 
Anúncios, editais, etc., preços a 

combinar-se 
Correspondência para a Caixa 65 
A direção do jornal não é soli-

daria, em parte, com as idéias 
expendidas por seus oola-

boradores 
NSo se devolvem originais, ines-
ino os que não são publicados. 

Sífilis — Reumatismo 
Doenças do Utero — Moléstias da Pele 

DEPURATIVO SANT'ANNA 
(ELIXIR BI-IODADO] 

O melhor preparado para sífilis, reumatismo, doenças do 
utoro, moléstias da pelo. Nunca lalha — Um vidro deste 

Depurativo vale 5 dos outros e dispensa o uso 
das Injeções merourlais 

F Ö R P ^ ? 
ACESSORIOS EM GERAI, PARA AUTOS-GASOLINA, 
OLEOS, PNEUS E CAMARAS DAS MELHORES MARCAS 

E L E T R I C I D A D E 
Material completo para qualquer instalação elétrica. En-

carregu-se de todo o qualquer serviço, dispondo, 
para isso, de pessoal habilitado, mantendo 

nuia oficina íniscauiea a capricho 

R Á D I O S 

Representante dos mais afamados aparelhos, de ondas 
curtas e largas, para todos os preços. Os aparelhos são 
vendidos cbin todas as garantias, oferecendo o serviço 
gratuito, pelo hábil técnico mecânico JOSÉ PIRES MON-

TEIRO, conhecidíssimo em nosso meio. 

G A R A G E 
Esta bem montada garage e oficina mecanica dispõe do 

pessoal habtliislmo para todo e qualquer serviço 
do ramo, com especialidade em reformas completas 
de auloinovels. Pinturas a Duco. -:- -:-

Angelo Rresotto 
Praça N. S. da Conceição, 694 

F R A N C A 

@ 1 @ 

AO CHIC FRANCANO 
ALFAIATARIA 

Grande sortimento de casemiras para todos os preços 

Rua Dr. Jorge Tibiriçá, 1 3 2 0 — Franca 

| E = ) 

Pensão S, Antonio 
Cozinha dc la. ordem 
Fornecem-se marmi-
tas a domicílio 

Acomodações pnra a» Ex-
mas famílias e sra. 
viajantes 

Coitipotente grrénci* d* 

Francisco Lourenço 

Aceitam'Se Pensionistas 
Efpaçosa g«r»ç« para itilo» do» 

tnn. hôspedn 
Prmça Cot. Francisco Martfnu, 969 
tm frenta á Prefatur* Mun»c.tp«l 

(fròumo a itU Redação) 
Fone, 7-3 — FRANCA 

Datas 
Terrenos na Vila Mon-

teiro-Cidade Nova 

Vendem-se 26 datas situa-
das em ótimo Bairro, no pro-
longamento da Avenida Afon-
so Pena. próximo ao centro 
da cidade — As datas medem 
10 x 20 mts. e 10 x 30 mts. 

Preços Excecionais 
Tratar com 

José Marques Garcia 
NA REDAÇÃO DF.STA KÔLHA 

f * 
D r . T . N o v e l i n o 

Medira pela Faculdade de Me-
dicina do Rio de Janeiro 

CLÍNICA GERAL—CIRURGIA — PARTOS 
DOENÇAS DE CRIANÇAS 

SÍFILIS 

Consiilioilo: Fraca I. S. da Conceição, 750 

(Pegádo ao Instituto Bioterápico) F r a n c a 

Dr. I t a Diniz da 
• M K 1> 1 O O • 

Clinica medica cm geral, cirurgia e partos 

ESPECIALIDADES TTlOLESTIAS DO CO-
RAÇÃO E DE SENHORAS, PELO 
MÉTODO MODERNO (VACC1NOTE-
RAPlA PÉLVICA) -:- -:- -:• -:• -:- -:-

F R A N C A 

Fraca I. Senhora da Conceição, 469 - Fone, 197 

Você está com as gengivas 
irritadas, sangrentas, ou 

deitando pús? 
É fácil encontrar um remédio 

garantido, quo poderá sor a-
plieado por você mesmo 

Procure-o com o cirurgiãodentista 

ODILON J. FERREIRA 
que lhe dará imediato alivio e e 

cura com seu uso 

Roa Gola;, 6 - «MG111R 

UTERO DOENTE? 
CÓLICAS MENSTRUAIS? 

REGULADOR SANT'ANNA iä 
O melhor sedativo do Utero e dos Ovários 

Cura radicalmente, em poucos dias, todos 
os Incômodos de Senhoras 

As cólicas menstruais desaparecem "como por encanto" 

M A N O E L P IZARRO 

Contradições do Catoli-

licismo e Protestantis-

mo sob o Ponto de 

Vista do Espiritismo broch. 7$ ene. 8S 

BITTENCOURT SAMPAIO 
Jesus Perante a Cris-

tandade broch. 5$ ene. 7$ 

PADRE M A R C H A L 

Espirito Consolador broch. 6$ ene. 8$ 

A. LETERRE 

Hiláritas broch. 8$ ene. 10$ 

ALFONSE BUÉ 

Magnetismo Curador broch. 4$ ene. 6$ 

Magnetismo e Hipno-

tismo Curativo broch. 6$ ene. 8$ 

C O N A N D O Y L E 

A Nova Revelação broch. 3$ ene. 5$ 

GUSTAVO M A C E D O 
Religiões Comparadas broch. 6$ 



A caridade é o caminho 

réto para a salvação A NOVA ERA Auxiliai a Casa de Saú-

de ALLAN KARDEC 

B e i j a í t o r 

_ e 
o legitimo 
sabonete 

de 

festival abrilhan-
presençá honrosa 

Albas. Será i 
tado com a 
das comissões dos centros espi-
ritas da Capital e do Interior, 
que lhe quízerem proporcionar 

Os nossos inleletuais vão ter no-
vamente o seu orgão que é a 

"Ilustração Brasileira" 

E essa vida sem fôrma, es- e de todos enfim que a man-
sa essencia sem substancia tem. 
especifica, esse elemento sem "A Nova Era" agradece o 
conveniente classificação pa- convite que recebeu e apresen-
ra o nosso entendimento, ta aos diretores da Escola Nor-

mal Livre de Franca os me-
lhores votos de prosperidade. 

Acaba de chegar de viagem 
o nosso esforçado viajante sr. 

O reapareolmneto do "Ilustra-

que Uic 4U1ÍCIC1U ̂ lupuî ivji.d. - Jjraai],;ira'. „,arcad0 para D " «•«0=« 
a sua valiosa adesão, enviando pr,-)X;m0 m 6 s j e Mai0> e9tá des- perde-se no recôndito das ma 
os seus representantes pessoal- pertando entre as nossas classes nifestsções imponderáveis e 
mente ou por procuração. A culturais o mais largo interesse, insondáveis da natureza, con-
Comisão dos festejos resolveu c,^"".wolvia óam í r a d i e S p í serva.ido-se a sua acepção Nosso Viajante 
pedir a cada aceitante de con- Meação, que motivos do força P a r a E Ó S c o m o verdadeiro 
vite, um obulo de dois mil réis, maior impediram continuasse a enigma, 
para custeio das despesas desti- circular, não é dilicil imaginar-se Proclamada Deus por uns, 
nando, o saldo que houver as a satisfação que esta noticia enu- dinamismo da natureza por Eufrausino Moreira, trazendo 

F A N T A S M A S E s c o l a s "Cmseiro do Sul" man- do W Ütèrôfifrt o u t r o s> f , , rÇ a v i t a l P01- m a i s d a z 0 . n a PW que-passou, óti-
* - * t j c i a p e l a referida Instituição. poesia, teatro, pintura, escultura', alguém, distinta ou imiscuída mas impressões e grata recor-

Contando com a aquiescen- etc. nos vários elementos, nos dação dos confrades que o 
cia do dedicado confrade e to- rc^J.u^r^S?a®e

rmuulrmafsSnPtê" conglomerados com fôrma ou acolheram, 
dos os seus companheiros de rolante3 ainda6 T colaboração 8 e m K l ™ a . é justo admitir- De nossa parte, agradece-

Cont da 1» pagina cruzada espírita, esperamos com mais variada e escolhida, assina- mo-la, pois que bem patente l n o s a o s '™ a o s clu2 atenae-
os seus bons oficios darmos bri- da exclusivamente por grandes s e nos demonstra na ação da r a i" ao apelo de n/ viajante 

lavras, com a caligrafia pouco lho desusado, a tão nobre co- n°f.p8 » ^ J i l ? . ' S a ? construção e da própria des- P°r onde tenha passado e fa-
• • - D e m anrimoiaan. rarao . . - zemos-lhes votos de prospe-

OS 
DO PROF. LUIGI 
GAY AGNIN 

- - . . - . gráfica bem aprimorada, farão . . _ 
confusa, mas legível e sem erros, roetimento. ge "ilustração Brasileira" nina truiçao. 

"Convicto de haver comuni- Aproveitamos o ensejo, abra- revista que honre o nosso paíB. E' dentro da esféra dessa 
cado com os espíritos, o prof. çamos o confrade, fraternal- A sua empresa editora que éa existência que poderemos as-
Gavagnin quiz verificar se po- mente no Senhor K l l / e f r t ' ' S J t o T m a i o ? » sanção das leis mo-
dia obter o transporte duma Pela Comissão: Pedro Lamei- g r u p 0 do revistas no Brasil, e es- ra ls> e dentro da sua açao 
pesadissima caixa, de um para ra de Andrade, Maria Novaczi, tá, portanto, opta u oferecer ao que poderemos compreender 
outroandar, bem como de uma Amélia Ferreira da Silva, Na' nosso público uma nova "Ilustra- e admitir a eternidade; e é 
banheira que não estava em uso. poleio Guida . . dentro dos limites iuteligen-
Os transportes realizaram-se sem As adesões devem ser dirigi- ricxo fiel do nosso progresso, da temente coordenados e liar-

ridade e muita paz espiritual. 

Correspondentes 

São nossos corresponden-
tes, recentemente nomeados, 
nas cidades de Fernando Pres-
les-Araraquarense, o sr. Ho-
norato Rodrigues da Silva, e 

a materialização dos espíritos, das a qualquer dos membros nossa culturaeda nossa civiliza- inonicos de sua manifestação em Batatais,o sr. ValerioScor-
isto é, por meio de levitação, da Comissão, á Caixa Postal vão. 1 * =-*--
O proff viu os objetos eleva- 2 8 } ; S. Paulo, ou Palecete Sta. 
retn-se cerca de um metro do Helena, 1°. andar, sala 20 j , das "CORREIO 
solo e transportarem-se, de de- 14 as 1 7 horas, 
eráu em degrau da escada, quasi . , 

Agradecimento 
P A U L I S T A N O ' 

sem rumor. 
"Em face destes fenómenos, c o r n a m a j o r satisfação 

o prof. Gavagnin organizou reu- venho cumprir o dever de 
mões cientificas que se efetua-

rão em breve, com os seus ami-
gos, professores e cientistas. 

publicamente agradecer os 
ilustres médicos Drs. Valeria-
no Gomes do Nascimento e 

E' a marcha triunfal que se A | f e u D j n j z d a S i iva , pelo des-
afirma cada vez mais podero- y e l o q u e t i m a m c o m m i n h a 

?a e esplendente. A expansao do e s p 0 s i i j durante 0 largo perío-
Espintismo nao esta condico- d o d e s u a enfermidade, a pe-
nada ao opurtumsmo das coi- r i g o s a f e b r e puerpe ral que lhe 
sas terrenas. E imponderável, | e v o u a f é a s agonias da mór-
como os .fluidos, e sutil, como ( e ^ e s s e s d o j s i|ustrados e 
a essencia. Vai ao encontro c a r i d o s o s m é d i c o s , s e m reinu-
dos. estudiosos e oferecem lhes n e r a ( ; ã o a| g u n l a i jamais deixa-
horizontes meditos, virgens de r a m d e a t e n d e r os meus cha-
especulaçao cientifica. m a d o s e d e e m p r e g a r todos 

que podemos conformar a idéa naienchi-Mogiana. 
da nossn própria evolução. Aos interessados e nossos 

Debnlde filosofias e reli- confrades assinantes, dessas 
giõss conseguirão associar 03 cidades, pedimos se dirigi-
seus conceitos, emquauto da rem aqueles senhores para 
ação dessa vida não se fizer tratarem de qualquer assunto 

Jornal moderno, noti- sobresair a essencia em con- que se refira á nossa fôlha e 
cioso, completo servi- dições assiinilaveis para o livraria, 
ço telegráfico, es- gênero como elemento melhor 

merada secção literaria predisposto que é para a com- A s P í O V â S 6 â M o r ( 6 

GRANDE C I R C U L A Ç Ã O « g g 
|| Tomem uma assinatura sado em desvendar esse mis-

tério. II Agente cm Franca 

Sebastião Carvalho 

FARMACIA NORMAL 

E os sábios curvam-se, pas-
mados e varridos, blasfemando 
contra a inávia do século en-
fatuado, cioso dum previlégio 
que tomba, como um castelo 
de cartas fragilissimo.. 

A mórte mais não é que uma 
transformação necessária e um 
renovamento, pois realmente na-
da perece. A morte é só aparen-
te; sómente muda a fôrma ex-
terior; o princípio da vida, a al-
ma, fica em sua unidade perma-
nente, indestrutível. Esta se acha 
além do túmulo na plenitude 
de suas faculdades, com todas 
as aquisições com que se enri-

Consoante estava anuncia- queceu durante as suas existen-

S. Carlos, 11-11-934. 

Antonio Basso 

Escola Normal Livre 
de Franca 

contornos bus- t i o ' rcalisou-se, sexta-feira úl- cias terrestres: luzes, aspirações, os meios para a cura de mi-
nha esposa. Devo publicamen- «ma, 15 do corrente, as 9ho- virtudes e potencias, 
te confessar o meu imoredou- i r i n ras da manhã, a sessão sole- Eis aí os bens imperecíveis 
ro agradecimento e ao mesmo 
tempo recomendar esses ilus-
trados médicos ao povo de 

VIII 

E ' ? s i t l j I dos tempos que se F r a n c a j a o s q i l a i s mir,ha espo-

sa deve sua vida. 

(a) Jeronimo Francisco de 
Melo. 

Franca, 14-3-935. 

Cont. da 2a. página 

Ora buscando as razões 
eombustivas de sói enfocado, 
ou a colocação geometrica 
de uma constelação; ora apre-
ciando o salpicar errático de 
um meteoro cadente, ou ad-
mirando a fumarada que pa-
rece desprender-se de uma 
via látea ofuscante de luz, 

Após uns dias de enfermi- em tudo a mente procura e 
do inolvidável Mestre Allan Kar- dade que o reteve ao leito, acha elementos persuasivos 
dec, codificador do Espiritismo, acha se restabelecido e em de uma vida infinita que se 
Assim, em a noite dc 31 do cor- pleno exercício do seu cargo, inove, que se agita, que 
rente mês, no salãq nobre das o nosso distinto amigo dr. A. desdobra, que se caráte 
"Classes Laboriosas" á Rua do Pinheiro de Lacerda, zeloso e na intérmina escala das or-
Carmo, 2$, nesta Capital, dar- integro promotor público da ganizações com forma, ou sem 

aproximam. 

31 de Março 
A Instituição Cristã Benefi-

cente "Verdade e Luz" delibe-
rou festejar com toda a solen-
nidade a data dc 31 de Março, 
comemorativa da desincarnação 

Dr. A. Pinheiro 
de Lacerda. 

se-á inicio ao programa do fes- comarca, a quem visitamos, 
tival, que constará de tres par-
tes, a saber: 

1- Discurso alusivo ao monu-
mental trabalho do grande ilu-
minado Leon Hipolite Denizart 

Centro Espirita 
João Batista 

São Simão 

ne da abertura dos diversos a que se refere o Evangelho, 
cursos do modelar instituto de quando diz: "Os vermes e a fer-
educiição—Escola Normal Li- rugem, não consumirão nem os 
vre de Franca. ladrões os furtarão". São as ú-

Ao áto inaugural, para o qual ™c»s riquezas que poderemos le-
icram convidados, comparece- v a r . conosco e uulizar na vi-
ram todas as autoridades Jo- da futura, 
cais, professores, represenlan- A mórte e a reincarnação que 
tes da imprensa, alunos e de- se lhe segue em um tempo da-
tnais pessoas, enchendo, assim do, são duas condições essenciais 
o vasto salão dc festas da es- do progresso. Rompendo os 
cola. hábitos acanhados que havíamos 

O Prof. Romão de Campo- contraído, elas nos colocam em 
Prof. chefe da 1». Secção—Edu- meios diferentes; obrigam a ada -

se cação- deu a aula inaugural, t J r m o f 0 nosso espirito as mil 
caráteriza dissertando sobre o têma'A faces da ordem social e universal. 

influencia da escola na vida Quando chega o declínio da 
do cidadão", no que, como ""»<", quando nossa existência, 
soe acontecer, esteve tirilliante. semelhante a pagina de um h-

O "Orfeão Infantil" da Es- voltar-se para dar lu-
j seres usun- cola de Aplicação, executou £ a r a b r a n l ; a e ,u )" 

tos; a mónera que inicia na lindos e variado^ números, de 

fôrma. 
A célula protoplásmica pa-

ra vitalizar dois seres distin-
tos; a mónera que inicia na 
escala zoológica um organis- « f e ^ o P°r '»«> r m " t 0

 seu5 i t o s . Fe1 i z q u e m ncS5a h o . 

ria para gerir os destinos do 
mesmo no corrente ano, é 
seguinte: 

ra puder dizer: meus dias fo-

P r o r a o T S : ^ e r n >idos! 

quele que aceitou as suas pro-

Comunica-nos o secretário mo vivo a se desenvolver no aplaudido. 
Rivail apóstolo da 3» Revela- deste Centro que sua Direto- plano mais magestoso, coor- Ao final de tão 

• • ' ' — ' " — 'o denando seus elementos até va lesta, o Prof.C 
a tornarem-se homem; a massa ro Vieira, diretor daquele es „ , „ „ . , . , „ assuoor-

:B U 1„ l c . informe de uma nebulosa, tabelicimento de Ensino, agra- ^ Z Z corfEem°Esses nTcc-
Presidente, Mario de Sousa; preludio de um futuro astro deceu aos presentes, concitan- r a n d o a s u a a i m a 'deixaram 

Vice idem, Flauzino Guardia- a marcar sua róta na área do-os a cooperarem com o „ ..„'„ „.1, u 
no; Secretário, Sebastião Sarai- celeste, são tantas constitui- máximo de seus esforços, ele- K 

ção, pelo conhecido orador 
distinto filósofo Prof. Alberto 
Conte. 

H- Áto variado dc números 
de musica, declamação, etc. 

UI- A chistosa comédia H R WBHHMPPi H H ac aiuaixw e HRP 
áto, acomodada á cena mo- va; Tesoureira, Maria Saraiva; ções surgidas de elemento vando assim sobremaneira o R c m c £ , o n u l d o n a conscienci.i 

tudo o gue 
de amargor e fél. 

nela 
ex-

havis 

- — . — _ • " . . ,. -, , £ „ Aemeaiumiiuo na vuiiat.ici>k.i.i 

derna pelo Barão de Roussado: Zeladoura, Leonor Franco. que para nos representa uin alto conceito em que é tida a ^ . t r i b u ! õ hendirá os 
"Os dois surdos", interpretada Gratos pela comunicação, nada na expressão da fôrma, Escola Tormal Livre de Fran- s o f r i m e n c o s 

por uma "trope" de amadores fazemos votos de franco pro- mas que se concretiza em ca, cujo papel a desempenhar J a _ 
confrades, que gentilmente se gresso ao Cento acima, e que dimensão e substancia dis-, nos círculos da educaçao na- rcc<.;0' aproximar-se o momen-
oferecem a leva-la á cena. Aca- os irmSos de S. Simão saibam tinta. cional.será tanto mais bnlhan- ^ ^ ó r t c 

Mas para isso é necessá- te quanto maior fôr a soma de ' 

que suportou, e, 
íntima, verá sem 

deira da presidência será ocu- compenetrar-se do verdadeiro 
pada pelo Dr. Pedro do Monte ensino da Doutrina. ria a ação da vida. sacrifícios dos seus dirigentes Léon DENIS 


